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Introdução: A organização e a gestão do trabalho em saúde é um processo complexo. Envolve diversos atores, técnicas e articulação interdisciplinar  mediadas pelas relações desses atores. Assim, faz-se necessário a inserção do acadêmico no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS) no intuito, de promover reflexões no processo de trabalho e formação profissional. 

Métodos: Trata-se de um relato de experiência que emergiu da prática do “Estágio Supervisionado de Nutrição Social”, em uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) do município de Massapê, delineado no período de Abril a Maio de 2015. Os participantes foram agentes comunitários de saúde (ACS), enfermeiro, assistente social e educador físico.

Objetivos: Identificar os atores e setores envolvidos no processo de trabalho intersetorial na APS e verificar a organização das ações neste processo, potencialidades e dificuldades. 

[bookmark: _GoBack]Resultados: O estudo identificou como atores ativos no processo de trabalho intersetorial; ACS e enfermeiro na APS, na ação social assistente social, e na educação o educador físico. Porém, as ações são organizadas centrada na doença, recuperação e mínimas ações de prevenção e promoção da saúde. A organização das ações ocorre de forma fragmentada, cada setor e ator conduzem ações direcionadas a prática competente a sua área. Ausência de diálogo entre os profissionais das diversas áreas. Assim, entre as dificuldades verificou-se centralidade da gestão do trabalho, ausência de estratégias de educação permanente em saúde (EPS) e existência de quadro temporário de profissionais. Entretanto, deve-se considerar como potencialidades a consciência dos profissionais de se colocaram como responsáveis pela recuperação dos usuários do sistema único de saúde (SUS) e pela vontade de produzir ações em saúde com qualidade.

Análise Crítica: A gestão dos recursos humanos no município estudado requer reflexões sobre a organização e estratégias de enfrentamento das dificuldades quanto à articulação de ações intersetoriais e criação de vínculos entre os profissionais na efetivação das ações em saúde, além da inserção de novas categorias como nutricionista, fisioterapeuta, médicos, dentistas necessário a consolidação do  novo modelo de saúde.

Conclusões: Concluir-se que as contratações temporárias de profissionais influencia na organização e gestão das ações em saúde, no planejamento das ações, na construção de vínculos das equipes de saúde e o fator inexperiência acrescido de ausência de EPS limita a resolutividade das ações em saúde intersetoriais na APS. Assim, espera-se a superação das relações hierárquicas e integração da APS aos níveis especializados.
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